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, T R A T A M E N T O D A S DOENÇAS 1 

O ESPIRITISMO 



1 — O Espir i t ismo pode contribuir para o 
t ratamento das doenças? 

A Doutr ina Espírita, expressando o Cris­
t ianismo Rediv ivo , não apenas descort ina os pa­
noramas radiantes da imortalidade, ante o gran­
de futuro , mas é igualmente luz para o homem, 
a clarear-lhe o caminho ; desse m o d o , desempe­
nha função específ ica no tratamento das doen­
ças que fust igam a Humanidade, por ensinar a 
medicina da alma, e m bases no amor constru ­
t ivo e reedif icante. 

Nas tri lhas da experiência terrestre, real­
mente, a cada trecho, surpreendemos desequilí-
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brios , a se expr imirem por enfermidades indivi­
duais e coletivas. 

2 — Existe uma patologia da alma? 

Mágoas , ressentimentos, desesperos, atr i tos 
e irritações entretecem crises do pensamento , 
estabelecendo lesões mentais que culminam em 
processos pato lóg icos , no c o rpo e na alma, quan­
d o não se convertem, de pronto , em pábulo da 
loucura ou em sombra da morte . 

3 — Por que acontece assim? 

Isso acontece porque milhões de cr iaturas, 
repostas no lar, recapitulam amargosas e g r a ­
ves experiências, junto daqueles que atormenta­
r a m outrora ou que outrora lhes f o r a m impla­
cáveis v e r d u g o s ; metamor foseados em c o m p a ­
nheiros que, às vezes, t razem o nome de pais e 
f iguram-se adversários intransigentes ; respon­
d e m por f i lhos e mais se assemelham a duros 
algozes dos corações a fetuosos que lhes deram 
o tesouro d o b e r ç o ; car regam a cert idão de es ­
posos e parecem forçados , em algema dupla na 
pedreira d o so f r imento ; fazem-se conhec idos 
p o r titulares da parentela e exibem-se, à fe ição 
de carrascos tranqüilos . 
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4 — Como classificar o reduto doméstico, 
onde se reúnem s o b os mesmos interesses e sob 
o mesmo sangue os inimigos de existências pas­
sadas? 

D o ponto de vista mental , os adversár ios d o 
pretérito , reencarnados n o presente, expandem 
entre si tamanha carga v ibratór ia de crueldade 
e rebeldia, que t rans f iguram o ninho famil iar 
e m furna, minada p o r miríades d e raios destru­
t ivos de azedume e aversão . 

5 — Qual o papel dos princípios espíritas 
diante dos conflitos familiares? 

Diante desses conf l i tos , surgem os princí ­
p ios espíritas p o r medicação providencial . 

6 — Qual o ponto fundamental do socorro 
espírita nos males de origem doméstica? 

Evidenc iando a reencarnação , des tacam o 
imposit ivo da tolerância mútua, p o r terapêuti ­
ca espiritual imediata, a f i m de que o s pontos 
nevrálg icos d o indivíduo o u d o g r u p o se jam de­
f init ivamente sanados . 

7 — Como classifica a Doutrina Espírita 
as pessoas difíceis da convivência ou da consan­
güinidade? 
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Proc lamando o entendimento f raterno por 
medida inalienável, perante os a justes precisos , 
ca ta logam os i rmãos transviados na f icha dos 
en fermos carecentes de c o m p a i x ã o e socorro . 

8 — C o m o func ionam o s ensinamentos 
espíritas na cura dos males que infel icitam as 
cr iaturas h u m a n a s ? 

Despertando a mente para a necessidade d o 
trabalho e d o estudo espontâneo, preparam a 
criatura, em qualquer s ituação, para a obra d o 
aper fe içoamento própr io e desvelando a cont i ­
nuidade da vida, para lá da morte , patenteiam 
ao racioc ínio de cada u m que a individualidade 
não encontrará, além-túmulo, qualquer prerro ­
gat iva e s im a fel ic idade o u o infortúnio que 
construiu para si mesma, através daquilo que 
fêz aos semelhantes. 

9 — A car idade pode auxil iar nas curas 
dos males h u m a n o s ? 

Fáci l veri f icar, assim, que a Doutr ina E s ­
pírita encerra a f i losof ia d o pensamento reto , 
p o r agente preservat ivo da saúde moral , e c on ­
substancia a rel igião natural d o bem, cu jas 
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manifestações def inem a caridade p o r terapêu­
tica de alívio e correção de todos os males que 
af l igem a existência. 

10 — E m que fórmulas essenciais se ba ­
seia a terapêutica espír i ta? 

C o m os ensinamentos espíritas aprendemos 
que os atos de bondade, ainda os mais apagados 
e pequeninos, são plantações cie alegrias eternas 
e que o perdão incondicional das o fensas é a f ó r ­
mula santif icante para supressão da dor e reno­
v a ç ã o do destino. 

11 —- Quais s ã o os medicamentos do e s ­
p í r i to? 

N a s atividades espíritas, co lherás d o m a g ­
net ismo subl imado benefícios imediatos , se ja no 
c l ima d o passe, s o b o influxo da o ração , o u no 
culto s istemático d o Evange lho no lar, p o r in­
termédio dos quais, benfeitores e a m i g o s desen­
carnados te reequil ibram as f o r ç a s mentais , 
através da inspiração elevada, apaziguando-te 
os pensamentos , o u se valem de recursos mediú­
nicos esparsos n o ambiente, a f i m de te propi ­
c iarem socor ro à a lma aflita o u às células o r g â ­
nicas fat igadas . 
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Se abraçaste , pois , a Doutr ina Espírita, per-
lustra-lhe os ensinos e compreenderás que a hu­
mildade e a benevolência, o serviço e a abne­
gação , a paciência e a esperança, a sol idarieda­
de e o o t imismo são medicamentos do espírito, 
t rans formando lutas em lições e dif iculdades 
e m bênçãos , porque no fundo de cada esclare­
c imento e de cada mensagem consoladora, que 
lhe f luem da inspiração, ouvirás a palavra d o 
Cr i s to : « A m a i - v o s uns aos outros c o m o eu vos 
amei » . 

Q U E S T I O N Á R I O 

1 — O Espiritismo potle contribuir para o tratamento das doen­
ças? 2 — Existe uma patologia da alma? 3 — Por que acontece 
assim? 4 — Como classificar o reduto doméstico, onde se reúnem 
sob os mesmos interesses e sob o mesmo sangue os inimigos de 
existências passadas? 5 — Qual o papel dos princípios espíritas 
diante dos conflitos familiares? 6 — Qual o ponto fundamental do 
socorro espírita nos males de origem doméstica? 7 — Como clas­
sifica a Doutrina Espírita as pessoas difíceis da convivência ou 
da consangüinidade? 8 — Como funcionam os ensinamentos espí-
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ritas na cura dos males que infelicitam as criaturas humanas? 9 
_ A caridade pode auxiliar nas curas dos males humanos? 10 -
Em que fórmulas essenciais se baseia a terapêutica espírita? 11 
— Quais são os medicamentos do espírito? 


